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OAB E DEFENSORIA APONTAM 
VIOLAÇÕES DE DIREITOS APÓS

VISTORIA NO CISC DE TANGARÁ
COM INTERDIÇÃO DE CDP, presos estão alojados no Cisc, após audiência de custódia

NA CONTRAMÃO DA LEI

Pela segunda vez 
neste ano, a 10ª 
Subseção da Or-

dem dos Advogados do 
Brasil (OAB-MT) de Tan-
gará da Serra realizou uma 
inspeção técnica no Cen-
tro Integrado de Seguran-
ça e Cidadania (Cisc) para 
verificar as condições de 
custódia de presos manti-
dos nas dependências da 
unidade. A vistoria ocor-
reu na segunda-feira, 1º de 
junho, e contou também 
com a participação da De-
fensoria Pública.

A visita teve como princi-
pal objetivo verificar supos-
tos descumprimentos legais 
relacionados ao tempo de 
permanência dos detidos e 
às condições estruturais do 
local, diante do aumento do 
número de presos mantidos 
na delegacia.

A presidente da 10ª 
Subseção, Wanessa Fran-
chini, relembrou que esta 
não é a primeira interven-
ção da entidade sobre o 
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tema e destacou que medi-
das já haviam sido adota-
das anteriormente.

“Na ocasião a OAB provi-
denciou um termo circuns-
tanciado das condições e a 
OAB adotou aquelas provi-
dências que entendia den-
tro da sua competência, e 
fizemos vários pedidos ju-
dicias com parecer favorá-
vel do Ministério Público. 
Com isso, houve a resolu-
ção do problema, mas so-
mente, momentaneamen-
te”, comunica.

Durante a inspeção, a 
defensora pública Camila 
Santos da Silva Maia re-
latou preocupação com as 
condições encontradas no 
local e classificou a situ-
ação como incompatível 
com a dignidade humana.

“Os presos se encon-
tram em situação vexa-
tória, principalmente 
quando encontramos uma 
pessoa que está, mesmo 
sem cumprir pena, está 12 
dias custodiado na cadeia. 
E certamente não é o local 
mais apropriado para ele 
se encontrar”, ressalta.

Acúmulo de presos no Cisc preocupa policiais civis e 
mobiliza instituições

A SOLICITAÇÃO para a visita partiu da presidente do Sindicato dos Policiais Civis da região

SEGURANÇA E CIDADANIA
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O acúmulo de presos nas 
dependências do Centro In-
tegrado de Segurança e Ci-
dadania (Cisc) de Tangará 
da Serra voltou a preocupar 
autoridades e profissionais 
da segurança pública. O pro-
blema motivou uma nova 
inspeção técnica realizada 
na segunda-feira, 1º de ju-
nho, pela 10ª Subseção da 
OAB-MT, com participação 
da Defensoria Pública.

A solicitação para a visita 
partiu da presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis da 
região de Tangará da Serra, 
Maria Aparecida Sabará, 
que destacou as dificulda-

des enfrentadas pelos servi-
dores diante da permanên-
cia prolongada de presos na 
unidade policial.

“Estamos passando por 
um período bastante difícil 
da segurança pública aqui na 
nossa cidade, Tangará da Ser-
ra, em virtude da quantidade 

de presos que estão passando 
por audiência de custódia e 
em virtude da situação em 
que encontra o presídio da 
cidade, parcialmente inter-
ditado, acaba que os presos 
passam por custódia e ficam 
aqui no Cisc”, explica.

Segundo ela, o cenário 

acaba transferindo para a 
Polícia Civil responsabili-
dades que vão além da fun-
ção investigativa e opera-
cional da instituição.

“Espero que depois dessa 
visita da Defensoria Pública, 
da OAB, que se mostraram 
bastante interessados a unir 

forças com a Polícia Civil 
para que nós possamos che-
gar a uma solução em que os 
presos possam cumprir as 
suas penas de forma digna e 
não aqui na Polícia Civil”.

A presidente da OAB Tan-
gará da Serra, Wanessa Fran-
chini, explicou que o proble-
ma já havia sido enfrentado 
anteriormente, mas voltou a 
se agravar nos últimos meses.

Com a nova vistoria, as 
instituições esperam cons-
truir medidas conjuntas 
para enfrentar o problema, 
que envolve desde a capa-
cidade do sistema prisional 
até as condições de trabalho 
dos profissionais da segu-
rança pública e o cumpri-
mento das garantias legais 
dos custodiados.

OS PRESOS 
PASSAM POR 
CUSTÓDIA 
E FICAM 
AQUI NO CISC
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Segundo a defensora, no-
vas providências poderão 
ser adotadas caso não haja 
solução administrativa.

“Vamos verificar se tem 
algum outro órgão que seja 
responsável pela atuação 
aqui na delegacia que não 
saiba do problema. Caso 
não seja resolvido de for-
ma extrajudicial, não há 
outra alternativa a não ser 
ajuizar meios próprios, ju-
diciais, para sanar o pro-
blema que está cometendo 
aqui a Delegacia de Tanga-
rá da Serra”, anuncia.

Ela também reforçou que 
a situação extrapola ques-
tões estruturais e atinge ga-
rantias fundamentais.

“Há infração de direitos 
humanos que estão sen-
do violados, inclusive os 
direitos processuais e de-
veres processuais, que as 
pessoas devem ter cons-
ciência de que, além dos 
deveres, eles têm direitos. 
Esses direitos estão ampa-
rados na Constituição Fe-
deral, nas leis infralegais 
e na própria dignidade da 
pessoa humana”.


